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As democracias modernas, apesar de seus ideais nobres, tornaram-se
sistemas altamente burocráticos, lentos e ineficientes. E isso não é
por acaso — é um reflexo do poder sendo usado para manter o status
quo em vez de impulsionar o progresso real.

Por que as democracias são tão ineficientes?

Burocracia excessiva – Criam-se tantas regras, comissões e
processos que qualquer decisão leva anos para ser implementada.
Interesses instalados – Políticos e grupos de poder trabalham
mais para se manter no cargo do que para realmente resolver
problemas.
Falsa participação popular – O povo vota, mas as escolhas reais
são feitas nos bastidores, onde os interesses econômicos e
políticos dominam.
Conflito entre eficiência e consenso – Como todos querem
“agradar” a todos, as soluções acabam sendo diluídas, resultando
em medidas tímidas e ineficazes.
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Medo de rupturas radicais – A democracia evita mudanças muito
drásticas, o que pode ser bom para a estabilidade, mas péssimo
para resolver problemas urgentes.

O resultado? Progresso lento e mediocridade
institucionalizada. Enquanto os cidadãos esperam mudanças, os
poderosos garantem que tudo continue como está — ou se torne ainda
mais complexo.

O que acontece é que o sistema democrático foi sequestrado pelos
próprios complicómetros. Em vez de servir ao povo, ele serve a si
mesmo, tornando-se um mecanismo de autopreservação.

Se quisermos progresso de verdade, precisamos de algo mais ágil,
direto e transparente — uma democracia 2.0, que reduza a burocracia,
elimine intermediários inúteis e torne o governo verdadeiramente
responsável e eficiente. Mas, como sempre, aqueles que lucram com a
lentidão farão de tudo para impedir isso…
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